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1 E 217 (1968). “Fundações Diretas Correntes. Recomendações”. Especificação do LNEC, Lisboa. 
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2 Considerando como “argilas duras” as “argilas rijas” com NSPT >30 pancadas e qu (resistência à compressão simples) > 400 kPa 

(Terzaghi e Peck,1967). 

http://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=1158&tabela=leis
https://dre.pt/pesquisa/-/search/352090/details/maximized
http://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=1771&tabela=leis&nversao=&so_miolo=


 

 

 

https://dre.pt/pesquisa/-/search/558993/details/maximized
https://dre.pt/pesquisa/-/search/352090/details/maximized
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3 Considerando como “argilas duras” as “argilas rijas” com NSPT >30 pancadas e qu (resistência à compressão simples) > 400 kPa 

(Terzaghi e Peck,1967). 
4 O afastamento à vala depende do tipo de solo e de (infra)estrutura, tendo sido considerado um valor de referência de 1,5P 

(sendo P a profundidade da vala). 
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https://www.leca.pt/sites/default/files/euroc%C3%B3digo_1/Eurocodigo%207%20Parte%201.pdf
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https://www.leca.pt/sites/default/files/euroc%C3%B3digo_1/Eurocodigo%207%20Parte%201.pdf
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D - Descompressão C - Deslizamento 

A - Tombamento B - Fendas de Tração 
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5 Existindo um Estudo Geológico-Geotécnico em documento independente, o Projetista deverá efetuar uma análise crítica do 

mesmo e extrair a informação necessária para o desenvolvimento do PEV. 
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http://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=1158&tabela=leis
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6 «Pessoa competente»: a pessoa que tenha ou, no caso de ser pessoa coletiva, para a qual trabalhe pessoa com formação ou 

qualificação teórico-prática ou experiência no tipo de trabalhos a desenvolver, sendo capaz de identificar, avaliar e definir 

medidas de controlo dos riscos. 
7 O afastamento à vala depende do tipo de solo e de (infra)estrutura, tendo sido considerado um valor de referência de 1,5P 

(sendo P a profundidade da vala). 



 

 

 

                                                           
8 Zona sem sobrecargas devido à circulação de equipamentos ou à deposição/acondicionamento de material. 

9 Zona de 1,0 m de largura, para além da zona de segurança ou do limite de escavação. 

10 Entende-se por “ambiente perigosos” sempre que se encontre ou seja possível encontrar gases (CH4, H2S, etc.), fumos 

(CO,CO2, etc.), fugas de infraestruturas existentes e/ou terrenos contaminados, em valas com P > 4 m. 

11 Uma vala pode constituir um espaço confinado aberto: “Um espaço com vias de acesso que permitam com facilidade a 

entrada e saída de trabalhadores e equipamentos, mas que, devido à presença de gases ou substâncias perigosas, à ventilação 

natural deficiente, à sua configuração, à sua extensão, à natureza dos trabalhos e ao tipo de equipamentos utilizados, apresente 

perigos para o trabalhador, é considerado um espaço confinado aberto” 



 

 

 

http://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=1772&tabela=leis&nversao=&so_miolo=
http://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=1772&tabela=leis&nversao=&so_miolo=
http://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=1772&tabela=leis&nversao=&so_miolo=
http://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=1772&tabela=leis&nversao=&so_miolo=
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http://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=1771&tabela=leis&nversao=&so_miolo=
http://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=1771&tabela=leis&nversao=&so_miolo=
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12 Adaptado de: TRADA / NEW ZELAND GOVERNMENT / (ACT-Portugal). 
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13 Zona sem sobrecargas devido à circulação de equipamentos ou à deposição/acondicionamento de material. 
14 Zona de 1 m de largura, para além da zona de segurança ou do limite de escavação. 



 

 

 



 

 

  

 

 

                                                           
15 Adaptado de: TRADA / NEW ZELAND GOVERNMENT / (ACT-Portugal). 

16 «Pessoa competente»: a pessoa que tenha ou, no caso de ser pessoa coletiva, para a qual trabalhe pessoa com 

formação ou qualificação teórico-prática ou experiência no tipo de trabalhos a desenvolver, sendo capaz de 

identificar, avaliar e definir medidas de controlo dos riscos. 
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17 Zona sem sobrecargas devido à circulação de equipamentos ou à deposição/acondicionamento de material. 
18 Zona de 1,0 m de largura, para além da zona de segurança ou do limite de escavação. 
19 Entende-se por “ambiente perigosos” sempre que se encontre ou seja possível encontrar gases (CH4, H2S, etc.), 

fumos (CO, CO2, etc.), fugas de infraestruturas existentes e/ou terrenos contaminados, em valas com P > 4 m. 

20 Uma vala pode constituir um espaço confinado aberto: “Um espaço com vias de acesso que permitam com 

facilidade a entrada e saída de trabalhadores e equipamentos, mas que, devido à presença de gases ou substâncias 

perigosas, à ventilação natural deficiente, à sua configuração, à sua extensão, à natureza dos trabalhos e ao tipo de 

equipamentos utilizados, apresente perigos para o trabalhador, é considerado um espaço confinado aberto” 



 

 

  

                                                           
21 Rampas com inclinação máxima de 6V/1H com travessas e/ou inclinação máxima de 4V/1H sem travessas. 



 

 

  



 

 

  

 

https://dre.pt/application/conteudo/571052
https://dre.pt/application/conteudo/352090
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/466181/details/eurlex.asp?ano=1992&id=392L0057
https://dre.pt/application/conteudo/466181
https://dre.pt/application/conteudo/558993
https://dre.pt/application/conteudo/584397


 

 

  

http://www.act.gov.pt/(pt-PT)/CentroInformacao/ListasVerificacao/Paginas/default.aspx
http://www.act.gov.pt/(pt-PT)/CentroInformacao/ListasVerificacao/Paginas/default.aspx
http://www.act.gov.pt/(pt-PT)/CentroInformacao/ListasVerificacao/Paginas/default.aspx
http://www.act.gov.pt/(pt-PT)/CentroInformacao/ListasVerificacao/Paginas/default.aspx
https://dre.pt/application/conteudo/684616
https://dre.pt/application/conteudo/618126
https://dre.pt/application/conteudo/331257
https://dre.pt/application/conteudo/575341
https://dre.pt/pesquisa/search/490009/details/maximized
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/491903/details/normal?l=1
https://dre.pt/application/conteudo/67356985
https://dre.pt/home/dre/67377968/details/maximized?p_auth=6SbCxFdK


 

 

  

  

http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/pesquisarnormas.aspx
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/pesquisarnormas.aspx


 

 

  

 

 

https://worksafe.govt.nz/topic-and-industry/excavation/excavation-safety-gpg/
https://worksafe.govt.nz/topic-and-industry/excavation/excavation-safety-gpg/
https://epdf.pub/timber-in-excavations.html
http://www.ordemengenheiros.pt/pt/a-ordem/especializacoes/horizontais/geotecnia/
http://www.ordemengenheiros.pt/pt/a-ordem/especializacoes/horizontais/geotecnia/
http://www.ordemengenheiros.pt/fotos/editor2/regulamento_admissao_qualificacao_dr_13042017.pdf
http://www.ordemengenheiros.pt/fotos/editor2/regulamento_admissao_qualificacao_dr_13042017.pdf
http://www.cm-/

